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S.PAULO Domingo 27 de Oútiubro, de 1878! ■':^: máZlL- 

CORBEIO PAULISTANO 

. ^:.- 
S. PAnLO.27 de Outubro de 1878. 

A ádministraçno, que coDtraria 03 iaterea- 
. . ses garaes da sociedade para servir as conve- 

nienciáa ou velinidades de partidários iotola- 
. rentes, perde a força moral, e nada pôde fazer 

dé «til e bom, 
Escravisada a pequeninos interesses e ódios 

de. facçOea. a administração é fraca; porque 
uno conta com o apoio dos cidadãos probos, 
que retrahem-sa; nem com o doa espaculado- 

' rés ; porque estes fogem, quando nüo tem 
mais.proveito 11 colher."' 

Por se haver subordinado a um grupo, que 
tera o originalíssimo programraa—d«affran- 

. tar de rosto alei para enthusiasmar os arsi- 
■ gM, a pasmar os adversários, o sr. Baptista 
Pereira tem soffrido decepções, e como recur- 
so extremo para  evitar outras,  talvez rnuis 

• amargas, adii^ ÍDdifinidamente a soluçQo de 
negócios  importantes, sem  embargo da lei 

,'marcar-lhe prasos fataes. _ .^ 
Empenhou o sr. Baptista a palavra pela no- 

-meàçfiode um dos concurrentes que melhor 
.'    ampâr&ra eua preteQçSo ao cartório do Bana- 

■ 'nál.-''..-   . 
' ' .Seiiiio-se logo fraco para romper as diíE- 
' cuidadas que embaraçavam' o desempenho áa 
formal promessa ;. e adiou o provimento do 

;officio, para depois da terminada a campanha 
. eleitoraU 
■ Foi.uma lembrança feliz do provecto esta- 

-' .'dista, disseram, os'candidatos duplos e unos, 
qua .distinguiam no horísonte oleitoral nuvem 

■■' negra,a prenunciar tempestade. Os concurren- 
■ tes,'.embalados pela esperança, nao recusarão 

.'03 votos, pedidos por aquella que lhes pôde 
garantir o futuro ; oa protectores mostrar-ae- 

'.ihaõ inexcadiveis era dedicação para melhor 
firmarem o direito da ser attendidos.  ■ 

- Gorxeu-o.marSm, , E, quando os tÕerçena- 
'"!' ' tíoaforam receber a paga pròtnattid'á' dé Seus 

VQtoa e' serviços, achãratn u presidenta abati- 
- do,, e a- procurara cabeça, que dizia haver 

■perdido I        '   . 
.'■   '' A perda da desvairada cabeça fiaera-o es- 

.-. 'quecer a palavra empenhada, a as promessas 
■■auctoriaádas. .    ,   „   ■    , 

Foi nomeado para o cartono do Bananal, 
aquellè .que, o presidenta nILo queria nomeiii-, 
qii9 nSo  tivera voto para commarcmr, mas 

■ '^tevo a. coragem de fazer conhecer ã os Chefes 
de facções ou erupos que acima delles esia'a 
Justisa; '■•''° *-" ' e esta aiudá tem quem possa susten- 

'. .JM;^-'  - 

D. EHRIQUE PEREZ ESCRICU 

LIVRO II 

é U&NIJSCIUPTO 

A pròphcòla dò lulheranoj 

1.' '■V.- ■'.',■■ 

• '■'írí'-''" .... 
;'Vf':<'--;,;:-,,, [^ ' j', fSbutlacGfa fflíli.otorlé da Golalj.que 
'--'-■:.-.'dobtà» »  bahia^deTuoaí,  abcipdo, um CíD.I enlfB « 

■■^V^i^ °ld" o dfl irei l.guaíi «W.übr, .arvia-lhe também 
. ■-'■/   rara conunodo ib.rigu do»seui oívios. .    ■  .., 

'■' •-■. . (lue do ewcUochriJlio.' do qual fail, parla o.imperü- 
:í   ■-     So?   .urüraiaianl..'.tQ»iorque não pudet» espetar que 

.aor,  >u'i".   .n,„A<.t  nu vario o morlal climi 

"'k"HÍ'o é meu empenho oatrar circumilabcEadjaioalB 

--"'"■■   MBDíIOíLD. diiJuelli.iafrliBl eiprdiçiu 

■ 1."'.-',(„Win d. «deli, defendido- deiBiparadmeniB peloi 
■■■.-■■  fSffi de B»-ba;«a. Ho di. 11 de Juib. a arUh-.l. 

■'■ -i^níriâl abriu brecha a» íoiiileía, e enlio foi dada * 
Oí-r S ral""»- Ea;ra«p.imeiro,qu«eatraramDO 
f-- fnVifl «QconiraM->8 o Conde de Uoian. , 

'^yj-. '"" Ko dia 21 de Jaiho Ui o impBradot.a aua eolrada 
-»>■ v^Tunet B»ib«roia ancuatrou a saliaplo oa fuga , 
■■■^; Zéffl AÍd/È Doil.Iei eo«n,eg.d<..,<lei.abircom «ia. 

-■>^■ t(rta.8iií<wp»"B«?ís»<'- ■•:' -v--'''r.-^í- 
■ ■-'i=- -.- ■■:'.-■ :- —:-•:■,--*--,•> ■:■■■-■ -'--y : 

tal-Bj sem embargo..das'pfomessas'lppesidon- 
oiaesV  ^\ .    "   ., ■^•'{.y.i:]..-'/  '  ., 

Capitulando na'.questSo'd'u'BanaQai, para 
nao ser negada' confirmação':à-nomeação 'pi'O- 
viaoria, como tem sido tt'..qiia^i totalidade das. 
nomeações, que tem feito .'pára officios de jus- 
tiça, suppoz õ presideiite facilitar algum ac- 
cordo qneiialvassoo'pret'pnde'nteVque prefeíiu 
para- o càVforiòde .brpbaõs da capital, é ne- 
nhum resultado têm conáeguido, 

O decreto n.-46[i8de 5 de Janeiro de^lSTl 
dispOa qué-findo o-praso do concursorei'e- 
cebidna. oa, requerimentos,.o presidente man- 
dará publicar os .'rioinés de .todos os preten- 
dentes, e oito dias depois da publicaçáo.no- 
meard para sarvír provisoriamente o preton- 
deiite mais'idôneo,-o qual entrará logo em 
exercício.■;{.  .' ' 

Suo decorridos mais de três mezes do encer- 
ramento do concurso, e contra a expressa dis-, 
posição do citado decreto naó está feita a pro- 
visória ; porque o presideate quer evitar as 
forcas caUdiiiãs. ,-...■ 
: O serviço publico soffre ^com esses íudifipir 
dos adiamentos, devidos a fraquezado govórr 
no, que nao tem .a coragem de oppor a lei'aos 
interesses dp partidários. \ 

O serventuário interiao, nflo contando coin 
o dia de amantiü, nao pude ter a dedicação,e a 
energia dõ BerventUarió vitalício, i^ue est& se? 
guro (íe poder conclniros trabalhos, que tiver 
começado; ,e-da manter a'regularidadedo ser:, 
viço. -. ;-■  ,   . '.'., .:,.'■;■. ■' '.. 

Os conciirrentes ao olBcio'tambeiri sao pr8- 
judicsdos coma ÍDobsérvancia;da lei'; porqaé 
no estado deduvída, em-queestao.deseroii 
nao attendidos ficara tolhidos do' procurar ou- 
trosarranjos.        ' ' '       ''' ■ 

■ E pop certo' a duvida é roais afflictíva qüe o 
deseilgánb.. ■ ■       . ',i     ". 

Porque as borasdo-sua vida administrativa 
e os abyssinioa jise coiigregam para o, ápe-^ 
drejaraeiito'ii i(»me O'ar Baptista umaresólu- 
çaoL Oil'ádeíM.a imposição e nonieíe.a.quem 
naoí.d)ía«jú-';!bà:'inau:quüri.nomear..;jpu;jalo'!Ítré 
que aíuda ó jcapaz dc ter vontade.e nomeia ao' 
seu [irotegido, e deise .correr a mais por coíits 
do sr. Lafayette.'. .^ 

Ha de passar pelas forcas caudínas, nBo 
prolongue o sacrifício. 

EiíitATA — No editorial de hontem, 2,". co- 
lumna, em vez de -juia ou correos aquelles 
—leia-se—juiz dos co-rÔos aqualle. 

mk )^^'fíím^^Íp^àátíMy^^       »• 

luii DaTat eoiprezas, buecaado lempre eojejo do ariie- 
cir a ildi, ijue lha era baeimie penda, 

■ Foram cotrtiDdo 03 anãos. D. Fernando complalíia 
jí qusteala quandv o la)pRiador se letnbruu de casal-o 
com uam rica e fatmoii doma da rainha. 

■ U Conde de Mono lonclonára morrer aoliairo; 
queria quo neÜa 18 eilingiilssB a aua raça; conitudo, 
uáo se alte>eodo a desobedecer ao Imparadorj recebau 
por esposa D. Maria' do Valle, leodo o boors dè letem 
padrinhos o> (amlgeradoa ;i'boraao9.' Pediu eol&o e 
ubteie du Imperador licença para pisaar algum tempo, 
com o 9ua oolra, PO antigo castello do Slotao. 

VARIEDADE' 
Dm verdadeiro dúellò', 

)■   !'■ 

Pai alRunt diai antes da suarra traDCo-pruialaoa, 
Paulo de Vtctore Lpao.de'Ssyi ániboa Jorena, rlcoi, 
fliplrilui:ia9,.amboi membros de um dia clolii maia 
arliliicrslicos de Puriz, eiicò.Dlrarini-se innpiasdamentB 
oa escada de um» elegante'múHo na moda. 
-■ Paulo «flhia ; Liío enlraía, 

Cõúira m'uilD cocnmuni aliã>,, porque •e/.Lefio tiieBis 
chE^^sdo .ama h,"ra, antes, e Pauto irmã hora depois, 
tpr-.ie-hiam'invertldo. oi papeii; mas a po{a Dcaria a 
mesma.      •     . .-'1^ 
. .Trocaram um'coTa prime alo Irld e iDcco, cheio de 
proriiesiiBS..    ''»'■, 

A' noite, no .cliib.'.a'.pi'Dpoiilo do pouco Imporia o 
que,' uriia .eipreti^o ..mst '.coaiprohendjdi, 'uma caila 
• irada, ou cou^a etnii'lhanle, leiaotou-se.uma dlscui- 
tio, unia doisas dlscu9»úei .de.;enct<timeoda ealre oi 
dous mancebo»;.."    ', _ ;  

Ti'dus os.clrcumitaiitéi admlr'aramr<e que por motivo 
lio fulll, eotte Paulo ó Leão se dlineisém tantas si<m- 
ssbnílai. .Procurarem,aiiailRusr; mas tmpossiipl. 

Uma MpreWilo battsnle espnrn tornou impogilTel 
ijualquor açõmiBodiçSõ, e quatro amigos piospnte! 
foram incüióbldüi úe arranjar ai condiçOes de uai en- 
eooifo. ^. .. -_.■., 

,'UDÚ9B,iIíliez dè^cóuhoclda nos aonaes do dunllo I.., 
entra aa quatfo ieilen>uu)iai.ach>iaca.so dons homens 
sétloi que,, na-üiesma DóíII^, disseram aos ouirus 
doui; 

—^Ment'teBhores, se o:.duello é.um absurdo em 
qualquer época; tuina-se uma lolamli qutndo o paiz. 
in''adido pato Inimigo, tom éecpetldadi) do sangue da 
todos uas.oui Qlbits. bli as unica.i condiçOes qua po- 
denoDi aceitar'; 03' 9rs. Piütò e Le&o aliilsm-as por 
'loito o li'mpo da .guerra Do.m.esmn cijrpD e Qiurcitn ; 
«nibos ollcs sáo bráiui e'cs'da um cumpcljá o aeu de- 
>er:'QuBlqiier que Bcjs o'reaullid'i' dis acanl^clmeolo;, 
linda a campanha, a ho.nia eslai& tatlslsita. 
' As quatro, teslemitnhss aceitaram'a Inspirada pro- 
posta e eubmelteratn-a aoe dona adceriarloa que aci'1- 
iirsm-B'cnn-0'homens do bfió.' 

Oito dias dspoli paitÍBiio.psta o campo de batalha, 
Incorporado* a uma companhia de, fraacog ^allradores. 

-:;:;■■:-., --Y:';;;-'!!.;*■;;,. ,... y-;í 
- Durante unia semana Inteira a pequena (ropa cáml-, 
nhou através de campos, cnmeodq mal,. dornilodo! ão 
rálenlo,' isprellàndii, matando algona'uhlana oiala.au^ 
dacloBD»; A campíoha começiva^bara,'^  . '-.'.'V"; 

-■-Y A":.'CDrB'(ÍB ni ■ d"ò r'f I ii i è- a"; CI n c o;: íffITiCílO os"érí ■'a dtb if a - ■ 
vél. Ett pr/Giso lel'.us, sítá nunca desíallocerèm utill- 
sando indo, partilhando como Irmíoa as fadigas a* 
alegiíai, oi pi.azeirs, .oi perigos e os vlveies. Hida 
ijertencla a eiie ou áquelle. ludu «ra do to'dus. 

O compoilxoenio dus dous hordes de um rara cox 
outro não deixara du lot o soo lado picante, fiiu le 
(aliavam'; a rr-gra comniuoi. póié^o, unin-us entresi, 
cunio coro os uuirus leui camsradat, DB solidariedade 
qiit) nada podxria sbalar. 

ü s-u'ioieaiioaento eri.vohemenio ; mas pram hn- 
mons dl- coraç&o u de esulnto. e niogucm da compa- 
nhia poderia s.uepúílar o duplo Qm que oa duus maoca- 
bii8.pioeiich:am íaiciiJua guurra. 

O que apenas se podio Dutar' nolloi, ira um» cerli 
emulagiu cxcesiWa. PaieciamapoitaduB a quem uiri: 
se eipiinha a menos lepbusdrs. ijemprealerlB, seuipie 

*.• 

■ D, UsrlR era tntilta mais aova que 0. Petnaodn, 
leria, quasdo muiio, 'lete e quatro aiinoi. Dncoo 
modesta com" o seu nome, que sempre ncis recoida a 
iriite niSe do Martyr du Cal'arlo, foi IJBIB D Feratodo 
cooiolBtSo suaílísim». lanlo qufl chagou a esquecat-ie 
do sou lerri'ul fíalricldio . Esio .bem eaisr, pniêm, este 
Ineiravfl eaievo d'lilua que lhe propurcjuna'a a lua de 
mel, durou pouco, imls que sua otposa, em a Duils de 
tô du Outubro de 1551 deu í luz dois robustoa mcal- 
nos. O Condo de Muisn Ucou aterrado. 

■ Os dois gemeui fii'am bsptizsdos, recebendo o pri- 
mugenilo o uume do Ctilos e o outro do'Uiogo. 

• Qulote dias úemi, D. Maria deliou de Eilitlr, e 
duas amas do Iiite «lerntD tomar conta doi receni-Dís- 
cidos. .      .    '    ,. 

■ Desde eotío, o Conde relirou-se a maii scerba |o- 
ledade. Nada o alegrava, nada o diilrahla so menoi: 
oam ãs cariciai da teus lilhos, oem aeoorma riqueza 
que pDKuia. A idéa da (noite como qua le gtae&ia oo 

leu coraçio. ;-.->nni'"^ ■V.-'~ .í^' -"■ '   '   ;■'■ ■■■ ■''■ 

^■■^"■-  ■    5.*    '' ■ '■ ■■[".'--' 

« Oa Olhos do Conde  liobam completado quatro 
aonos. ',, 
' ■ l), Fernando reo'Ueueotia deiitr Dcaatelloereu- 

Qir-ie PO eietciio de Folippe ii| que eslava em guerra 
com a FiaoçB. A oploiào do •Ice-rei da Sicília era do 
que iB devia pi)r caico á praça de S. Quiotiuo, aa Iron- 
lelrü-da FraBja edoi Palies-Boixos.        .    .   v  . 

■ Ú Condo chamou d capell&o do caslello e recom- 
meèdoij-lhe seus Ulboi, paitiodo em seguida, acompa- 
nhado por alguns tissalloi.   ■ - ' 

■ O. Fernendo chegna aoi arralaos de Fejlppe ii 
no l.'de.AgoiiD de 15&7. 'flohi os Ireoto a loito 
cidade'de S. Qdlflilnoi 4de >n deleb dia, be rol ca mente, 

■ U exercito hespauhul ardia em desejos de aassllar 
a piBça, Incnmmndada aem dasceoço peia artilbaiia 
inimiga. 

■ ü Cnnde esperava o moaiealo da ptrder a vida ao 
primeiro-'assalto. 

C." 

.■Uma noite, ttiite e meditabundo, racolheii-se á 
SUB tenda, e POZTIO a escrever uma-carla de despedida 
ao.bom sacerdote ijue Defira no castello de Uoraa re- 
laèdo.pur seui Glhos. 

€ U-Fernando toatlu a morto petlu, e trsnímlllla ao 
papel -todas as impiariões da eua ulma. Aquella caria 
era um como aOeiis doloroso a ao mesmo tempo re-. 
commeoda[ii.o calorosa paca que seus Qlhoa se amasiam 
Gomn verdadeiros Irmins.. 

n Ü Conde eiia>a lio- prniundamsaia embebido na 
sua escrípia, que.Dto viu um brago alTastar a portada 
lenda e assomar um rosto.pallido e-ttaoaloinido. 

U.-Ferosado cuQtíauaf a eicreieado. 

■ .Um homem entrou na lenda e conser>ou-ss por 
instsníeiiaimovele contemplando em liieaclo o Copde 
de Uorsn. 

■ O deiconhacido trajava todo de preto, com estra- 
nha seieridide. Apenas do cinto, lambem Dsgro, pendia 
um punhal. A julgar peluaspecLodsiia lerquactola 
annos. 

a AQnal. o Conde, seaiíndo taliei alguni ruído, er- 
gu.eu a 1'òole a dirigiu um utbar para a poila, A pre 
ieu;9 du desconhecid» níu lhe causou a mennr Imprei- 
iíu. Pòz-iu a olhtl-D Uxameale B'com iereoidsde, que- 
brando por Um aqualle aileacio. que DO pnd.a {irolon- 
gar-ie: ' 

— Quem (ol*T. que desejiesT 
-- Conde de Moraa—respondeu o desconhecido—sou 

um homem qué.adquiriu fima da ler no futum, o que, 
aanteociado -ã- mono- pelo teii tyraona e fanático rei, 
por pruFesiar á leligiio refoimada de Lulhero, conUa 
□a tua nobreza e vem |jodir-ie haapiislidade por esta 
Duile qa tua landa, persuadido de que oella cslari se- 
guro. 

a A hospitalidade 'era um dever para D. Fernando, 
derer sempre cumprido na'sua fidalga stirpe, Uã.hoi- 
pedoa doa CoudeÉ de Uoian eiam iigradoii 

— Abi Uns o meu leito—disse elte—detcinsa, se 
prei:l!as'iépoasD. Abi leót lambem as Irugaes viandii 
qúé me teiitui de alimento; 'ie lensfnme', come-as. 

O cnnde ueia ioilstiu em saber o nnme do'seu hoi- 

'■'•"■•íí/-'- ■    " ■:■■        '■        .■■-:■■■■   '■■  !.-■;■!..■:■::' ■■'■ 

i etpreiià atBsiB''nm-se a cada. ni<meii|o!da.l(ópB, a 
earablos nd'fíomb:o, ciirteódò u riic» de'Cahirern'om 
podeidó. inimigo. Dez.véiVípór.dia a . cõráíta .'dafta 
ehanisl-o» ai),CBntrn"-cnmmuiu.'     '       ~,  ■ 'y — -  

,' Todos 01 compaiihnlcoi dliVam :■    -uií.'- "' "-'. ■, 
'-^Uiie lurioaoB I ,   v.  ;.'     ■■     i 

, Urna ciicumstarcla fatal devls tornar rosls eiquislta   ' 
etsa>^ln{ml?,Bde Intima etubmetiera unia praia severa 
aein/ioniimenío' csvalheirescea. ' .-.,'[ 

.Urái^.lnrde cahlu a pequena Iroijs em uma emboscada '' 
doa.;frii<slAiio<i^ que (oram (ire>nnldos. pur um   esplio. 
DcB^mbncnfidr) em umn claie|ia, fiiram os vinte a cinco 
ttaacO'Bt'rndore' nisaliados  por uma chovo, do balat ' 
qua.paiou-lhes três honiauB; ' ., .'    .' 

,Ell(3 responderam vif^uroismenlo. nn dlrerçSo, do 
[ogi)>^ 'mas aàmagailoi piilo numero, leliisram-Ee e 
Fora'^ pecie(;iildoi por.um bilolhíio,'que Ihes'causou 
gréhdè damuo, 
...G,';ijautil d zer que Lca>< a Paulo acsnçgram. sempre 
na trentti dasdo ocomeço, Li^ão jazia pur lerrá, lorido 
por uina bils ; Paulo que le achou coDfiindido cbiã òs 
lnim|gos, lei saltar a cbeça ao commaodante da . 
iiopa, B, na conlus&o, rolriii 'olé'ao lundoide uma 
grutj. 

guandu cessnu o borulho da luzilaiis, Paulo q'uo ti- 
nh'a^iecobrsdo' os siintldoe, subi udocomFaie;-com sua 
aaráÇjna iim punho, evplUu nn theatre da liits. 

Tinha bahido a nnilo.o silencioera completo.  Paulo 
se pr'epaiaca para af.istar-se,  na  direccSo da  estrade, 
qoaqdú ouviu a aljjuns passos delle um gemido prolon-  - 
gad^. 'Diilgiu>se para o [ onto do ondeporlia o gemido, 
penéandu. que era algum ferido na oscaramuça. 

77T-0uem vli>i ? porgNntou olln aprniimanda.sa. 
■ 4^FiBi:çs, respondeu uma voz Itsca que uiodelioi] 

ds produzir alguma impr'S'So aobre Paulo. 
Bllá .avançou, -acceodeu um p h os p boro, abaixou-so 

pB>a;o'lerid^ ergueu-lhe a cab çs sobro  aeu joolho a 
reco^hfíQR    Qiiem ! Já o adivlnhatle, leitor, Leio, 
seu'.jdvsr.iario. 
- N^m'um musculo de Paiilo edremeceu ; LeSo nío 
llnhVreçoohecido leu ialmigo. seu deslallacimenio era 
completo. 
- .Pa.ulo'erguou o corpo do Leão e apoiou-o a uma 
iarvQré, yutbrou alguns gtavnios que nccendeu junto do 
lei^ijámarada, temo para pquorSi-oCpmo par.) aiami- 
oar.()letlmeiito. Nio eia gram. 

. -Passou  a   noite ao   pé   do eof'^rino, depois de lel-a' 
iiga» lliadn,.fazendo'ihe tiavesselru   do seu chapéu  e 
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cob'i n'do-O com seu manto. 
fiç nis íoguintn Leiu dnspntiou melhor, Cumprehoa- 

deii! uda\que se tinha .passado. 
^J-Mqj.lroeirsm  uma  só pals'ra de  *ITusia Dein da 
'Kt^^deçImuaiOiComii soldada, Leio nada dgvia a Paulo, 
ç,>j^íJo'.Wuhecla   B .eillmava-basiante !a'DU  adrérsario. 
íará-iUeivVíêrléia que" .■e'ib"cãio'ldàOliro'"''o"Eeü'.cómpa'- . 
nheirri^dearniss lorla Icilij-onlro lanlo por nlle, 
p.Uepels de alguot dias de repousn. Leso estava de pé. 
Sepsiido9 do sua Irops, cnDlinuaiam oe dous msn- 

cebus sua eipedi;fio, um ao lado do ouito, malsoda 
UB uhlana que podiBm, eprocuraado sempre juntar-ae 
aos SLruí camaradas dispersos. ' 

-Uma manhã, acordaram ni diiuairrnconciliavels ao 
■um de uiria fuzilaria formidável. Tomaram as carabi- 
nas e precipitaiam-se an Inimigo. 

Quo caioiiluina l.„ Uiante delles, na planície, Chan- 
zy fazia lir^nlo a duzentos mil aiieniãei. . 

Oa rnpente Di destroços de um reRimeota pruiaíano 
ielira>am-se carregando sua bandeira. 

A atlilherla fianceza tazia-lhu grandes ei tragos,quaD- 

foi occopar um tamborete no cxtreiaa oppoilo da bac« 
taça.■ 

H,''.      ■■'■-■ 

■ Seguiram-se alguns mcioentos desileaclo. 
a AQaal, o Conde deixou a ponna, e vnltando-io para 

o seu hospede, disse-lhe : 
—'Disseste ao entrares ns minha tenda que eras um 

hemem que lia nn futuro. 
a O inlerpellado sorriu-se trisloments. . Nsquella 

épncs de fanit^smoi os sábios que aa solidão BO entre- 
gavam ao estrido, 'atjquiriom facilmente fama do felll* 
coiros, de oigiomanles, a não raro a aua sciencla, que 
ns tornava superiores aos damais homens, era premiada 
cooi o suppUcio, cnm ■ fogueka. 

a Esta crendice are muitas vezes explorada por avea- 
lurelros que viriam t custa da aupersllçào dot Ignoran- 
tes: e diga>sa a. bem,da verdade que era a nobreza 
quom pagava maior Iribulo. 
.< — Çiludei a scieoclg das eslrelias, e não ignoro qua 
peia sobro a tua -raça uma terrível maldição-i-dlsse o 
desconhecido.. 
• I'O Conde oslromacau. Quem revelará dquello ho- 
mem o segredo da sua lamina ? 

— Sabes então...-TolvBu I). Fernando. 
~ Sei que sobre a cabe';a do primeiro Conda da Mo- 

lan fui lançada uma maldiçio; sei que aos teus ante- 
passados se conta mais de um (latricida; sai témbeni 
como acabará u letilvel analhama que persegue a tua 
rsça , 

■ A voz daquelle homem penetrava medonhamenia 
Qo coração de'Feroando. O ca'atlalro deste ml d o'tremia 
•■gora como.uma criaoçi, julgando-se rffl frente de um 
subienaiural 
.. -rr T/anqulllisa-ie, Conde da Moran-^aocréscaotou o 
desiAnhèeido,—'t^m psga da hnsplialldsde que me dia 
ede um ct'alloquo espero me ^mprtsiaras pira cbsgar 
(ot Panes-liaixos, oodcr rsisrei aó ab<iga das pencgui- 
çõas dj teu rei fdoatico, vou dizer-le qusndo lerminari 
s maldição' da tua famltia. 

— Fatia I falis I—balbuciou o Conde. 
— Uma mulher amaldiçoou a tua raçi; oma mulhec 

destruíra a maldiião.- 
— Hai'quando chegará essa hora beoidila T 

'. —No dia em que uma Condena de Murao fique VIQ. 
va e SB Incumba ella lú da educa[io de aeui Qlboi ilei- 
de pequeDlaot. '''■• '.-•■:".'  ■ ■■:..,.'...     ■ -ír--.- 

.'■,.■=:■•■-■':,;:■.-'■.'-,..■   --■'•y   .    ^'■; 
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ts, (e Qoa í griln conaigoai) qun o pioioiblal Bipirilo 
rellgiaio ilo P'l'D da.^l* Giilndo, lem cabida realiilr a 
onda (la implEdaífi. que. <lith'Ç»dfl leb a maicsra íb 
projríSM. amaiiçider[i'.'"f "TN oídum do CDusns calo- 
bfll'Cida ha ipais da deioiio sicutai. 

A A    „      <,ii«nh«aniaoalcÉOoedo) tem pawda da íceplicismo e levollanle impiedade, com,    TÍieatro S. José-0  «peclaculo «""únciado 
io em numaro d» d.'i, «llea chagam ao alcance aos J^";;;,^!;,;;,^^^^ ^^f^J^^ ,^,^3 ^^ ci-lli«ado3. a concunen-1 P"» hoamm o.^aiú iheauo. em cnniHquuncia do méu 
iranco-atiradorei a» embníDsua. 

LOBO O Paulo íoonlam duas xiifi», quauo pruisuBOS 
cahiam. mas a binaBlm n.iciuara lempin. 

Moíldos afim dutld» pelo niMcno mnilnionlo, as do"' 
sdTOtisrios lancam-io'no mfiio d»» iiilmlHoi, matam o 
lemio OB ulllmos homsns e ambos lOam si mios loMo 
«bandeltspiuiBiansI   . j>.,r«, 

NHIW momatiiü, 1'auln, feníi ns cabfçi, daifallec. 
abindonanduapaito do Rlotioso iropbfin, e mutmura 
cablDdo: 

—E'sua, seohor. .: 
—E" ooita, retorquiu Lsâi). 
E oarrpnaGdo lau caroarada lohie oa hombroa, pto- 

logenío-o com ■ bandsita. í.e, alratoi dai halai ini- 
micai, cahii da  cabcaio no  melo   do  salsdo maior 
trancei. , ,' 

O gtin'ral I'haniy, «abando pnr um dos feii» aju- 
dante dí campo da- phata. dn lio tlogulaf d.inllo. (PI 
fir o* dO'1' "d'Bfa'ini á 'ua inetnnça, decofou-m Itn- 
meli'lamonlBB di'fe Ihniaontndn. 
 Abraçí-voi, i-nhor«»,  a  honta eaiS  aalUleila. 
E eis üoiqiie >Sn bnj" loíBpatsvflis 1'auln e Lei-, ca- 

' Tilheital diillocioi ambiis um nas letrai, outro os 
politic*. 

Quiolo * d"mn filfíenlB. pa'fCi lue nunca tt'a ra- 
■ aoaTel o lal doell". quo roubou-lho ao oieamo  lampo 
dual   amÍMdai, da quo el!a pretendia usufruir farga- 
menle. „   _ 

R. BntuuET. 

ouui-jiilnamobiaf ua forus de ci'ilKados. a coacufrsn-. , -- ••  :--;:--. --,,-■      .        .„ j . 
cia doa habiianloi detia cidade áa predicas quotidiana»  tfmpo,  flcou  tran.lorldo para h^ja, wgundo ae T6 ü» 
do Tirtjoio capucliinlio ttm aidu immeusa.^o !|ue pro-- aununciu, 

A prnpoHllo da oremnçAo—Na ultima car 
ta dl'—Caticra—do «lorrial  du Cummerclr» íncootra- 
looíogulola, acareada nereroeçioii,  clumloojaa Idéa 
do sr. Leonciu ; 

nMaa lem a ctemaçto mais oulio nbiiíjlliii de se me 
litar o chapão. 

E' ocuaiodo... asfado. 
Comprebande-sa tacllineoto que nem li'dns os mor- 

toa podnm let lorradoi e iDcinaradot pelo momo 
preço. 

Eu, por eiemploj aauum magtlcelU dos meua pec- 
cados. Nío lenhn senío pelle o o'sot 

Ü Teaeraodo missionário abrio uma lubicripcAo psra 
orlgir-sa um novo ccmllorlo nesta cidadn, pondorando a 
Inconienieocla de cuntlQuar as InbumaçõBt DO cnmlla- 
rlo actual, slluado on centro da cidado. S. rrma. ba- 
le^'U 001 nriocipiot hjgienlcos a necessidade do no<o 
cemltorlo fó'a da  cidade, pretendo a pojilbilldado dn .   
deienvoUimpnlo de motfiiiLU-epUemlcairS'ie-J-orotfii- -dc-puid rellriiiaiio.   l'o"3oefle 
o actual c'mileriu em um íúco COII1B|íIOIO. 

Acreiliiamoi que Ião uill como necessário commeiti- 
mpRiu Dio eiiBclonnrá nu lerroDO da mero pruject>', á 
Julgar-se pela tisoogiiira somma & quo j& kilitiga a re- 
faiida aubscripçrto. 

A economia ão oalote 

Pro'lgs a Tiibuno em seus diilij-amboi ao sr. dr 
Bipii<li Pereira —ro pi IS-os íopo'9 ao aous auccaiiorea— 
essaé n deter da lollia du lIieaouro-0 seu alagta lada- 
tie nil jornaliamo. 

Ouaiiii Is venire esl plain, h caar cUaiítt. 
Mas nSii alTr.>nto a verdade com lanm desplanta—cio 

DOS queira implng>r sm seus oditoriaei uma DOí» adic- 
çlo da3 obiaa do MunchMien. ^ 

Nem lodoí lEm o meamo paladar. 
Eviiaudo arlelramenlB a diiciissio daa cláusulas do 

contracto, dia oiotnal da palácio, qse oa impraiioi Oiu 
loram eniregiiea em tempo comuetenle, visio como a 
oflcin» dt encaderaaçàa não é sicrttiria do jovarno, e 
oAomem^ufo dir'Qt nào é prtsidtnta it prnvinúa. 

Preteiid-iia o homtm, que á prasidenm (T) manda: 
disl'ibmr oi anneio) e as loli som eilarera brochados t 

Nao seria p,ari admirar—ludn é licito nesta época de 
lagaDaraçiu. 

Oi Impresso» loram entt=itua8 no temp» marcado 
peio contracto, e remònidos o- eocnderoadnt como ai- 
co'iumava laiei, teadu o goruroo conhaclmanio de 
tudo, , 

O go'Hrno racitsou-te a aceitai-ia, por eotender que 
o brochamiMo de^ia cnirer por luou du ei-em praia rio. 

E laoioa.slmé que obilina-se ainda a nSo querar 
pígsr ao ancaderoador oa trabalhos j5 lailoa e .rtcs- 

U documanto que abaixo publicamos d& a.medida da 
rejenírafão /inanceira peh caiole, B da 600 fi com que 
tem procedido o pr^aideoie da prmlncla. .^   , 

Qaa regane-ação e qie Taigonhi 1 :. JJ >> 
£ie itar aà ãstra l, . • ■ ■ - - ,%\ 

Un. FuBDERico ^BnANGBES.. 

Illm. e exm. sr. dr. presideola da proiincia. — Dii 
João F-Sch'mdl, qua tendo requerido a».'iCiOpa- 
g.manto de liabalh s debmcbiras lailas ení duetaos 
impressos para as repariiçú <a publicsa. contorm" e cou- 
ta que apTosonimi, e londo sido por ditereaaveii-i in- 
detsrido, 'em requerer a >. eio. ao digna mandai paiaar 
por corildao a Iniagra dos arligns do contracto com o 
proprietário do P'ono dt S. Paulo, paios quacs tatÉfl- 
quO'Se aor elle obrigado ao pagamento dos>oi brochu- 
TBi. .Sondo de dliOiio 

P. a '. Gxc, dflenmentn. 
S. Paulo, T do Juoho de IQlS.Waiiu F.ScliiKtiilf. 
üfl ae a cettidào. Palácio do governo de S. Paulo, 12 

da Junho de iffJâ. „ .    , 
—Criifloo, -m vMud^ do despacho retro: Primeiro. 

—Q.iB 118 artigua do cuntraco, qoe declaiaro comjieiir 
ao Hmpreiario a brochura dea Impreisúas, de que ira- 
tam, i\'> do iheur -egii nle: 

Artigo 8."—Aimpíi'nir aié 300 eramplaies doi ba- 
laoçose o çaraanioa do mesmo vhxaouro pM'io'-'al, q'le 
eniri'gi í brochados om meí antes da abarlura da ea- 
sembléi pro'ioclal, aeodii lemeii'do 00 prai. marcado 
em lai, uu 60 dias depois do recebimeolo dos auto- 
graphoa. 

Art 13.—A publicar «m 1'lbtlo as ictas das aeisoas 
da me>ma asiambiéa slé 'W eiemuiaret, e a eatregar 
brochaiai, ao primeiro dia da aesaio pteparaioria. 

Atl. l*. -A imprimir, f^eodo uma collecçlo, da to- 
das as discussões que houiaram -aonualmeote, cem o 
liluio de—Aooaas da Asnambléa Legislativa ProvíDçial 
de S. Paulo, até 300 axamplarea, que eotregaiá broúfto 
dei, CO primeiro dia de seisAo piepsrstoria. 

Ari; IS.—A imprimir em tüiheto a Synopsis doa tra 
balhos  anauaes da  aiaembléa  até  o numero da 309 
eiemplares, que aoiregará brocímdoj, no ptimoiro dia 
deteisào preparsiotia. 

Segundo.—Que o a artigos que não «itoArlecem tgual 
eonilicfã<> ato do tbeor seRuinta :   ' 

Ari. !.•—A Imiiilmlr aié G30 axamplarea do telstorio 
dirigido p>>la prniideocia h sasumbiéu proiíncial, bem 
como o da passag>m da rdmmiitiaçAo, com oa respec- 
tivos mappai e documentoi; soodu os pilmelroa eotru- 
guea 00 dia marcadn para a abertura da assembléa, e 
os seguodoi; no dia em que se veiillc r, uma vez que 
laja lemailtdj S Iypograijh>a oim o lampo preclio, a 

■ juiio da p'Oiidencia it coiribinicio c m o ompreiario. 
An. 5.*—A imiirirolr aié l.lOOeienjplaroa das leit 

■prounciaea, cora si posturas mumoipaej, e reguiamati- 
tüS que i>rem appro'sdoi e que Iliorem parte da col- 
lee;io, que eulregacá trinta diaa depuli do recebimento 
da uliimii lei ou postura. Secretaria do gòvr-rno de &, 
Paulo, 10 da Julho de 1878.—/oi^ /ooiuim Cardato ds 
Mello, 

(["agou os dirailoi.) -.. 

Corre um boaln, que lem lomaJo alguma conslaten- 
cia : a próxima visita do Dns«o virtuoso dinceasno a esla 
cidide, ao Qndar s. rvma. a serie das suas predicas, 
üxnlá que s. eic. rtma. quizesse de [acto vir a esta ci- 
dade 111 Faiem agora vinte annos que ejla (halengo 
do rebaoho da s. exc. loi «iailada «elo seu digno aoie- 
ceasor, o virtuoso d. Aatunlo Joaquim de Mello, de sau- 
dosa momorla. 

Em Ião longo período, milhares d'oralhas de a, exc. 
aguardam .anclosas que lhe seja mlDístiado o Haoto Sa- 
cramenlo da ConlIrmaçSo, Núi, que escreiemus estas 
ilogellai llchss e que muito nos honramos do ser rove- 
rvniee e humildes oielhas de e. exc, esiieramoi qoc o 
virtuoso (iretadii não deixarü de attcndet o loutatel de- 
sejo doa íiibltanlea desta cidade. 

Tfrminamna as nosaaa coosiderações ponderando que 
alám do Sacramento do Cbrlsma que s. exc. vítt mioia- 
trar, ha necessidadaa nesta cidade de ordem espliitual 
bem elevadas iiue a visita de a. eic. ceclãiüéüte reme- 
diara. 

Casa Dranca, 31 de Outubro da 1818. 
iluitos eathoKeoi. '- 

NOTICIÁRIO GERAL 

Ò Prnciipio. pelnnnnltarlo, fi rotondo çffnil MT" p'p" fari.,. (.uiui't.—CS^alioa, pi.'H 'ine   eiieiTríS    talvet   dual 

Qualquer punhado de graveto» basinrA para ancine- 
rar-me ; maa para derrotar Piocopio e reduiíl-o de- 
pois a \ó Qniasimo, uma estancia de lenha nfto basta-fi; 
hii de sei pr'ci.'ai duas, pelo menos. 

Ergo': as duaa ciemsçães (mioha e delle) não podem 
custar o mesmo dinheiro. 

Será, pois, mister eitabekcer uma tabeliã de class.a 
coma as da emptaia lunerarl>, com a difterença que, 
em vet de ser bsseada na largura e rii[ue)a dos galões, 
ha de sai-o oa grossura a cooaistencla das baiiiiaa. 

Oulro incuDvenienle tlnda. 
At ir.atruccãea para aa (utnras cremaçües dli'm que 

os corpos aerio queimados dentro doa caiiôss. 
Uem. 
Mai, pergunto eu : acabada a (orrífleaçio, quem se- 

parará a cinza do delunto da do caixão f 
NI aguam 
Purtanto, quando niit guarJarmo» respeitosamente 

as cInzsB de um ente querido, guardaretnos também aa 
do csiiio olo querido. 

Quam se ciiamar Plebo ainda pnderá estar pur Isao, 
mane ; porque, lendo o caiito feito dessa madeira, 
podarí diier ao recolher o'uma urna o pú doiau ente 
querido: 

—Nlo aalão aqui senio cinzai de apliihaDl 
E oío faltará á rerdado, 

. Maa os outros, oa que não le chamarem Pinho, Car- 
valho, Madeira ou cousa eamelhaole, o que dirão,   aio 
me ditát to 

Casa. Br anca 

Acha-se oasU cidade, ba diet, o rvmo. padro hei 
Joié Haria de Callaaigelta, roissiooarlo apostólico ca- 
puchinho. 

' S rvma. começou, logo que aqui chegoo, ■ sua mla- 
■lo ipoi^ilici, feieodo ouvir do alli> da tribuna tagrt' 
d*, a sua paiaria aulorisada, e ungida do verdadeira 

'espirito religioao. ,..-,. 
Excepção l«iti de um dimlaoto onmero de indivldaos 

A economia dos regenera dores—Cha 
mimosa at:encau dui leltorea para o aeguiale edlin- 
riai do fiiario do Rio de Jansiro, 00 qual eate - orgam 
do publicidsdi), não niiado a<>3 partidos militant's, re- 
lata um aciii do sr. miniatro da agiicultura. digno dn 
governo tconomíco a reganeradoi que Infeliimeote peza 
sobre o pau : 

■ Rio, 21 DE OUTUBRO DE !S'7B, 
Tenha o sr. cooselbeiro Siuimbdk  paciência de ou- 

TÍr-noa. 
Desde que comefiiu a mctler-se em cabeça ao aobro 

mloiitro da agricultura, que o seu lypo liDha um sai- 
neie pronunciadamente Inglet, o bom gênio da palrlB 
entrou de absndoDal-o, deliando-o rodeado de uma 
atmoaph ra de aplcín, que peia íioje do um modo la 
lal sobra o teu eipinto. 

E-o.queé pelor, n nobre ministro dli.iu de ser  ' 
que era,:*, pur mais que laça, niocoos'gue ser o que 
pretende; n&o passa, apezar leu e ooiao, de uma   de 
genetada cdpia de John Buli. 

VvjamuK. Um ministro de>éras ing'ez não elevava o 
capital de uma empreza cum garantia de juros, sem 
primeiro ter procurado conhecer se o melhoramrDto 
de um porto era Ião realizável, como allirma o chefe 
competeniissimode uma repartição hydrographies. 

E se podesse com esse melhoramenle, orçado em 
80:0008 ou ainda ém 100;OOOS ou ainda em 200:0009 
pre-tar um serviço á navegação oaclooal e ealringai- 
ra. sem duvida não deixaria do o aucturízar. . 

E 10 ^m virtude dasse malh^ramenlo podasse noupar 
lacommodiia ao cumtdercio, evilándo as deipoiat e ris- 
cos do < IranabordoB daa mercadorlea, Incooteitavel- 
mente prpfaritia começar por aqui o b'DellCio recla- 
mado OOT uma pro viücia que, para llirésce', practia 
ró:iieote do dosiovolvimento das sues vias de commu- 
uiCaçao. 

E ae tiiesan attendido a estas conalderaçõ^s de ceilo 
náu ina alterar o traçsdo de uma eit'ada servindo 
aasim a interessas pati'icularei com Incrível despieiD 
doa interesses públicos. 

Tal á a hypuihesu em que se acha a estrada de Iirro 
dii l'aran&. 

O ar. barão de TeRj, depois de examina' o porto de 
Antonina,dnclarou-u BuscepPtivni da melborameDta,la- 
lendu-se uma dnspeza de EGiOOOSOOO - 

O .taçado daquella estrada, cbdecendo ás regras 
econo'mlcai que devem presidir a obras de aimilhante 
natureza, partis de Cotitiba prucurando esse potio. 

Este traçado fui remuttldo para a laglalerra, segun- 
do nos dizem, o ali uma auctotidade ua matéria, pie 
venindo todas as eventualidades postivela, Oiou o or- 
çamento em 1,000 conloi. 

Estavam, pois, aaocclenadõa 03 estudos acurados e 
coDscioDCiosot dos srs, bário de TelTâ e do inalgna 
engenheiro Aodiè Rebooçal. 

I^IB senão quando o ar. ministro da agricultura con- 
cede lügmanto de capital ao sf. Pecag- Juiior, dan- 
do-lhe de mão beijada tobre os liOO) contos mata 
4:500, iaio í, arrpdimdaodo o bolo em 11:600 contoa, 
lem nenhuma vaniagem para O Eilido, q>ia apenas 
aobrecariega com a importância da mala 30Oe tentos 
contoa do gaiantia de juros. 

G isto, depois de estar maia que avarigUBdo que a 
slturaçãi do tiaçado primitivo com um dos extremes 
em Paranagiiá é, sob lodos os aspectos, prejudiciaUs. 
simo. poi quanto obriga ao .ranibordo das cporcadoiiaa 
e noata o cummercio a oa pariiculareacom um imposto 
eie^adis'lmo e a bem dizer perpetuo. 

E aqui tem o paiz a razio porque aa ealradas de fer- 
ro no Brasil tto um como proietlo vivo- contra esse 
g'ande melborsment'i do século. 

Uepola carregua o povo com as tarifai leoninaa, com 
aa alcavailaa.com toda a espécie emQm da vexames. 

E viva a regeneração I 

Aluda o sr. Silveira HarÜns — Ll-ae ni 
■Gazeta de Noticias de* aote-hontem .- 

a Por tnrormaçõdS OJedignas coaste-noa que o sr. 
ministro da tazeoda pretende pQr em exocuçio O antigo 
plano, já muito combatido, de subitilulr as ictuaea 
apDllcra da divids publica de6'X por outras deãx, e 
qua.para eiae Qm.incumbira a um corretor d'esta pia;a 
aoillado por dous negociantes, da fiier uma ptopoita 
a um banco. 

Consta-nos mais qne. por pitte do metmo bin», 
ainda cao toi tesolflda'Mta'nagocU{li> doUamii- 
meDie. ■ 

Tribunal da Belnção—Sob a presidência 
inieiina do sr, desembsrgadur Ucbda, (oram ante-lion- 
tem ptotarldos os seguintes julgamentos: 

Petição de ahsbeas-corpu'ii n, SO,, 
impetraste Joaquim CoriSa daUidoy. 
Concederam a otdem pedida, para comparecer o pa- 

ciente na sessão de 31 doc^irreote. 
—Appellacío crime n.432.—Capital. 
Apellsnle Luiz Inveroizzl. 
Appellado Angelo Kenile. 
K'latoro ar. Villaça. 
Ketisores o» ara Nogueira e Sebastião Pereira. 
Julgaram.a deãlstancia por sentença. 

Arlisllca Beneflcenie—Esta iililiisima so- 
ciedade rifuiie-ss hoja aalO horas da maohl am aa^em- 
bléíi geril, em caia doar. J.Tge Seckter.á rua Ulreila 
o. iü. ãÕm dadtirpo<aB|áiua nova directoria que Oc-ia 
composta com os seguintes sócios : 

P.resldantp—Jesuino Antonio de CHstro, 
Vice-presidente—João PcrDtodes daSIlva Junior. 
1.° secretario—J.iaqoim Uciaviano doa Saotoa. 
2.0 secretario—Joaquim üarbosa Guimarães. 
Theioureíro—Joiã Csodido Hapbaal-(ieelaite).      >-. 
1.'vizitador—Paulo EbfHein.   .    ■:,;;•. 
2»       >       —João da Mouia.   '    5 
l.*procursdor—Joio Antônio da Silva Guano. 
j.» I -Antonio AHonso de Moraes Tor- 

res'(reeleito).   

Donativo ao musèo ()e IS* Paulo—Pelo 
eim. sr. conselheiro ministro d'agriculiura  loi oITare 
eido a este muzeo uma linda medalha de bronze com a 
efilgie da Luiz de Camâes, commemoratlia do monu- 
mento eieclo cm Lisboa ao grande poeta. 

Oa assaaiinoR lio João Faustino e Joffi QuItiBOj íI(B 
é camarada do SI. major VIctnrIano: João Faustino jl 
se acha racMhldxá cod^s de Gearatlogueiá. 

CninpInaH — Tiramos da Gatrta de hoolaã:; - 
ACTO PUIUNTROPICO-í-A troD, Mnlia,Gertrudes do 

Barius. residente em lii, deu no dia 21 do cirrenia. 
Uberdade'í sua efCrava de nome Prdciaca, /la 20 to> 
noa de edade, residente resta município. '  ' . 

E'mala um acto digno de louvar que lemoi a !>• 
gistrar. 

PONTE—C mmunicam-nos; 
« ppde se piovidenc>ei an governo relaiívamenln i 

ponte qun da eitrada de Campinas segue para a LU 
nelra, no rio Atibaia. 

A mesma pon'.e ohiu B 6 de lunho de IS^Õ. Por 
elta tnrra'a>ae  mal«   ticil a coeducção   do antpnM— 

léguas, em trlafílo a que serve actualmenle danomlnadi 
-do* lazendelros, A ppole que rxlstn nesta conBts, 
qiie não e<lá muito segura, e se cahir Qcaremoi sem 
(sia communicsçèo, « não aer pala estrada de lerro, • 
isto tuina*sn prejudlclsl aos conductorea, em viiludl 
dos fretes quo lem da pagar, u 

Piracicaba—Tra nicr ovamos do «Pira si banos as 
spguinlea noticias: 

• rnici—No dia 30 do correola, 'foi arrematada ezn 
praç] publii'o a fszeniln do ilnado Fernanda Paea 
do Karros, avaliada em IQ3.000gOOD.; 

linute iij um pretendente quo loi o sr. dr . Antonio 
do Aguiar Rttros e que arremalou-s por 103.0015000. 

■ COMPANHIA DE NAVEGAçãO PAULISTA—O. negocianto 
dcsla praça, ar. Manoel liroeatu da Cooceição, foi via- 
iime|de um roubo que.muito dossbona a companhia dá' 
navpgsçto Pau isU. 

U facio deU'9o da maneira síguinte : 
Recebendo essa companhia, na fOtte, diversos vo- 

lumes di moicsdorias para aer entregue na estação, 
dogla cidado ao dito negociante, foi verificado serem 
roubados de fualro canastras, quo aqui chegai am fe- 
chadas, poiám, sam chave alguma, de diversas caixi- 
nhas de meias poiçio de peros; de outras slgUQi en- 
leiloa, botões e maia ubjeclo»' 

O prejuízo urçs em âDBOOO. 
Ela abi o resultado da economia ,da commlailo ds 

mo<n por canto quo paga aos cnmmisaarlos em   Santos. 
l^saa companhia nloé raapeaaavel palas fallls qua 

BD dão nas mercadorias remetildas por seu inteimedlo, 
recabindo por tanto em prejuízo do negoclaole. 

Não obstante, compele á ditectoila providenciar a 
respei'o.allm de se não rapioduzirem taes abutos. 

•VAPOU nPiRAciCAUA*—NO dia 31 do corrente, segue 
para o porto de LeuçÚes; o vapor aPiracicabaa. 

Aitrlcullores Aüemães —Pelo ministério 
da agricultura dfclarou-aa ao.consul geral do Brazil 
em Hamburgo, que, tendo o barão de Souza Quelroí 
sollciiadi) a concetsão de passsgeii a 1{ familiaa d* 
agticoltores allcmiet lesidanies na Prussia, pddeauo- 
lonsar a vinda desses cohious, cuja passagem 0 gover- 
no pagaiá logo que cheguem ao fonto i que ae deall- 
nem. 

noubD ^ ?ja madrugada de Só du' currenle, a ít. 
tranciaco Cutiim. pruprletaiio dn Onça Caogustü, a 
moradiir i rua da Imperatriz D. 21 tol toubado na quan 
tiade25Õga00. 

Us laiapi a. certamenta sc'enles de que o ar. Cutilm 
nto eateva em caaa, srriimbiram a poria do prédio, do 
lado da iiaveisa da Quitai di, subiram ao »oião, foiça- 
ram uma canastra e empalmaram os cobres, safaodo-ae 
muito a seu salvo. 

Consta-Doi que o sr. Cultim participou o lacto ao sr. 
dr, chefe de policia. 

OH nsBitKSinoB do Imperador Gulltaer- 
me—^a Allamanha doada 'ide Junho ultimo, teem 
aido Bccusads* 503 peiauas pelo crime de oilengas ao 
Imperador, Deitaa foram.postas em liberdade 12. A 
somma daa peoalidad'^a dos 531 léus reilantas diSIl 
anno', U mezai e 15 diaa do prisão. O maior oumeio 
de condemnaçSns foi proferido petos tilbunaes da Ber- 
lim. Breslaú, Rono. lluchuo, Dantzig, Urieiburg El- 
beifuld Porlilz, Hall, Lobseus.e Mamhgim. Clncodos 
léus ou sentenciados suicldaram-e'e naa piitões. 

ConOlcto d» 111» do Ouro—Km 23 do cor- 
rente, o minisiono da agricultura recebeu a seguinte 
communlcação: 

lllm. e exm. sr.—Em addltamanto ao meu oiBcin n. 
Q31 da 22 do car rent a, cabe-ma infi>mara v. ex. quo, 
do cobtlicto hsvldo eotre os trabalhadores empregados 
nas obiBB do abasteci me Oto d'agua, no lugar denomi- 
nado Cava, não resultou morte alguma, como >e tlnhs 
propalado, seudo ainda desconhecido o numera dos fe- 
ridos, alguas dos quaea {Vi) foiiu medicados peio me- 
dico ao serviço da empreza, no propilo lugar do con- 
ílicto.- 

Os trabalhos tendo sido interrompidos pnr aemo' 
Ibanta motivo naquello lugsr, trata-ie de reorgaoi 
zar aaias turmas, qua aminhã deverão entrar em ser- 
viço. 

t^onsta-me lambem que tenilo para alil seguido hoje 
o dr. chefe di policia da província com alguma fuiça, 
regressou im mediatamente por ter encontrado os anv 
mos acalmados, 

Daiii guarda a v.' ex.—lllm. e rxm. ar. aenador Joio 
Lios Vieira Cantansão de .Sinimbu, presfdeole do coo 
saibo, ministro e secrttario de estado dos  ni^gacioa da 
agricultura, comm^rcio e obras publicas..^ Jeronymo 
/lodrifUis de Moraes Jardtia, ioapecior geral 

niedieo—Mudou-sa-de Saotoa para eala capital, o 
conhecido medico, dr. loaã Paulo da Itoi^a Gilhardo e 
Rjm Successo, que por longoa aooos clinicou naquella 
primeira cidade. 

No lugar compalenle Tse o aonuncio do lacultallvo 
recém-chegado. 

Parle policial — Dia 25 : 
N) fieguezia da Sã. districto do Sul.—Pedro Soares, 

por ébrio, o uso de armo prohlbids, Candida de Catiro 
01i<a, por Ébria, e Uarciaoo, por detordeiro, 1 ordam 
do dr. chefe de poliCiB, detenção. Joio Cuago, á do 
GoniaibCiro delegado, posto em libardada. 

Na do Brai. — Vicente Lambilom, italiano,, i or- 
dem do subdelegado respectivo, poslo em llbeidade, 
porter prestado Saoça. 

Assaasiaato—Ha diailol assassinado BO bairro 
Ja Soiaira; dlsirlctó de Guaraliogneli o teller do ir. 
major VicUriíou Feislra d« Banof, 

Ytü — Refere a (Imprensai daquella cidade, de 
hoDiem : 
. PASSAMENTO—No dia S2falleceu um filhe menor do 
nosso amigo dr. Frederico Brolero, juiz de direito da 
comarca. 

Foi um anjo que vibu para o cSu deixando seus palz 
saulczo'. 

Sentimos. 
■AFOGADA-No dia 19 do corieDie, em o bairro d.os 

Olhos d'agua, cesta cidade, murreu JUStí dé Aiaujo, 
Iliba de João de Araújo, cahiodoem um tanque, onde 
lavava roupa'. 

Piccedeu-ae o auto de corpo da delicio, e veiiQcoti' 
saa asphixia parsubmetaio.comocauia da morte. E 
em o mesmo auto, declararam os facultativos que ella 
81'11'ia de aiaquea epilépticos, pudendo ter dado causa 
á queda DO laoquê. 

' Não obstante, a autoiidade competente procedeu d 
intiuirito. 

UonTE REPENTINA- No dia S3 morreu repentinamen- 
te de um ataque da delirium Iremena uma escrava da 
exma. aia. Raroneza de Yid. 

Polo arcticb-^As viagens da exploração gene*' 
rali^ao.ge CüUB ver mais. 

Aciualmeote não menos da trea estio argaoltadaa 
para explorarem aa regiõaa atticas. 

Uma destas 'iageoa é ampreheodida pelo director 
do Neu>- York, llerald, Mr. Jamoa Gordon Bennett, 

A eiploraçio será feita por duui navios, que tomarlo 
direccu'-soppojtas: Jeaiielle, actualmente em camlohó 
da CalitorolB, seguira pelo estreito de Rébtiog^ o oulto 
navio, o yaich Itaunllíít, iiá pelo Spllzbarg. 

Danço de Glasgow -Consta pnr telegramma 
recebido a 21, ua cOrle, que oa diiectores e gereolet do 
CUy üt Glasgow Bank foram presas (*aiteiUd>) por 
disiiibuircm dividendos falsos. - '    . 

,* 

Que lal a musica 9—Um compositor allemlo 
que esla em Kiitiogsn tralanda  da sua  aauda, aeodo : 
neste pomo, como se sab<,  collega   da chancellar do . s'?''^' 
Império, acaba de conceber uma Idéa alngular, 

U lal maeslro, que re chama Julius Grauer e é dos 
mais illustrci oroamontoa da escola wagneriana, lem- 
brou.se de fazer ex'Cutar, & custa de Dismarlc, uma 
sympbunia da sua lavra, intitulada : iSymphnnia atlsa- 
tstica. > 

Eiia ubia cumpSa-se do3 partSB ; a primeira (dot* - 
crevii em n 'tat a teoialiia de Kultmao, quo disparou 
um tiro em Klssingeo .sobre o prop'lo chanculler ; ■ 
aegunda iconta por miudoa ocrioja'da HiedeL.aa 
terceira irafere muticalmenio,* nom lodoí 01 pgtms»' 
norao; o'attaoiado de Nobiling. '.' 

Para coas°giiir a execução do novo pailomuaicalda 
ae SCO la do Aalooi», na esplnluaiissima phrssa da 
grande llossíoi, Julius Granei (oi ler com o prlnclpa, » 
e-ie houve pur bem não contribuir parabqua alie de- 
sejava. 

Ua uma soUrlvel dâio da bom senso naquelle grando 
cérebro da estadista. 

Esperemos que a* aguai de EiisíDgeii emliluio 10 
pobre muiico * saúde ph;iica....e moial. 

■   '-^ ^^', 

Glnb daa barbas—Ha eistíew-Yoik um aclob 
daa barbaii, cojos a'ocios tem obrigsçto de dalur erei- 
cét as baibaa. Um Boclo, 'tararneito ea CoiUind 
Sueat, Mova-Yqtlt, Um uma tiitbt de 85 «DÜailiai Excepção fail, de uia.'»''° "«"J»™'" ««'"°'r'"°'  '"«'"•• " -  V . ^ ■/. ■;  ,       niajor VicWrlaoo Feteira d« Bartoi. -     Swet, Hova-TCqtk, Um uma tiitbi de 85 «DÜaiUai ■ ;Í>-: 



■í.' 

!!ffsiinn> 
de comprimenlo,  oulrb   ioclo de New-jeriesr, Hr. 
Ultk, Iam ume bBTbs de um metro elS ceotlóialrci;, 

\ ituerrn dos CnfreB—O tolsl da) tu';t3 ÍD- 
g\eia* em (ipera{óai no Zulu aobe a 5,00D homeDS de 
todei ai armas: e, apetar ddMa poderosa for(e, nu In- 
gleiei enconlrio diESculdadei em dominar a label- 
Uo. 

Froiimo ícoloDia de Naisl e DO latrltoiio Icglei 200 
lulo* aimadoe atacarão a eilaçio do polldla rm 
UmiuiSI e Icvirio ■ mulher de iim doa cheíes d" 
t<o lluftila, que se liDha telugiada alli com medo dos 
melvidot; 

Ulla (oi arrailada alê be1ra>mar v (uillada. 

E' multo bon — e.' do «Dlarlo da Uinbâo de 
f t.hf|« » ipguinte hcecia : 

•Uma ingleza que viijaTS u'urn omnibiia ealrega ao 
cooduclor u réu bUhele e maio bilfiele por reu Qlbo. 

«O conductor repara para a criança adlz: Patece-me 
jA giaodn para melo bilhetii T 

I—Sim, Da veidado. ipspotide a mie. Quaodo cnm> 
piei o btlbete ora maia pequeno, mal* o omnibua >ae 
lio devagar que o meu Dlbo tem crescido ■ valer de- 
poit da partida.» 

mero—N" dia 25 eilere «xpoiln i tenda na rua 
Xa<ler da Silveira, em SiDio>, um méio, que tesata 
mala de 303 kiloi. 

. ObUunrio—Sepulliram-se   no cemilorlo muni- 
cipal 01 teaulnloi cadaveret: 

Ula 21: 
Agostinho dn E<cobir Bueno, 21  annos,  íoliolio, 

natural do ttlo de Janeiro, (elleiro, fallecído na peni- 
teoüiaria dp.'ia canita!, Suecldio.- 

Uia 25 ■ 
D. Dalflca Pfooit ItodovatKo Sampaí), 9tl aonoa, ca> 

aada.'lalleddt de hernia beriberica,- 
Candida, 40 anoo), anlielra, escrava de José Apoll- 

nariu da C"9ia Neiea. Elydrocitxla. 
Amónio Diogo de Oliveira, Yl anno?,viuvo. AITccfio 

gasiro euieitlnal. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Hereado de  Santos 
.^   (Do ito)»o comipotiátnte] 

20 de Outubro: 

C"Dita-oai a venda de cerca de 3.000 lacca» de cala 
«01 preços que abaixo coiamot por 10 klloi. 

Superioras novo 5g300 a 50100 
Boni 5S0OO a 51(100 
SupBlIore* valhoi.    .    .    .    SSiOO a 5gi00 
Bon ítfOOO 1 *8800 
Itegularee 480011 a 4S400 
Ordinário» 3(000 a 38100 

Eotraiam i 25 -353,150 tiiloi. 
Deade odia l.*-5,d35,100 kiloa. 
EI late o cia—90,000 laccaa. 
Tormo médio dai enlradaa diariai dead* 

O dia I* du coriente— 3,990 aaccai. 

Uercado do Bio 
20. de Outubro: 

Cité.-Veoda» -23,000 aaccia. 
Pttça* por 10 kilos : 
!.■ bDa-5ÍC50 a 5S8U0. 
1.» ordinária-1S350 a 4S000. 
Kiitieocla—51.UÜ0 >acca«. 

lombios a DO d/r. r 
Sobre Loodrei bancário 22 l/B d.. 
Sobre Londrei pariictilar 23 d. 
Sobro Caril bancaria 4IG   t: per liaiieo. 
Sobre Carie particular 112 ri. poi Iranco. 

..   SobBíaooa — lOjSIO. 

mercado do S. 1'aulo 
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EDITAES 
'i'y- 

:.,;..   De ardem da câmara municipal deiU «P'"''» ^^ 
-    trabuco que no d-a 2 do p'onmo futuro "«de Ho.om- 

■ tiobivera mlMa de fioadoi í» W borai da miobtno 
■ Cemitério pobileo. , j. c D.^.U M áa 
' ■ Sedetirii da cama» maoietptl do S. Paulo. 28 ae 

.-Oulubrode 1876, ... OiecraUriodtcamiTi 

Ha ordem da cernira municipal desta cepítal 90 fai 
publico que lodoi ui-domtngov do meiri dia alâ duai 
horas da laide, no odiflcio ondn luncciona a,câmara, 
o medico da mesma vacclnarã ãs pesioai que cooipare- 
ceiem para esle fim. 

Secretaria ds câmara muaiclpal de S. Paulo 4 da Ou- 
tubro de 1876. 

O.Bocrelarlo da câmara municlpi),, 
ilntoníoVoaguíih da Costa Guímarãfs. 

tProoit Rodovalho, Joaquim Proo't Rodovalho, 
João Proojt Rodovalho, Joaquim Lopes bbm e 
aua mulher, dr. JoHo dn Toledo Píia, sua mulher 

UaDcel Vicente de Araújo CiQlra e sua mulher,[auien- 
les), agradecem profuodaiiGnlu a ti'das as pessoa» que 
Ihet fJzeiBiu o ca'Ído30,obiequÍ<i de acompanhar ao ul- 
tima jaz'go os re, tus moiiaes de sua mui proiada es- 
^09, irmfi o cunhada D, Dalllca Proost Rodovalho 
Sampain, n Ihea participam que a misin do 7.° dia será 
renda quaria-felra SO do correnle ía 8 boraa da ma- 
nhi na vgrejada lUtierlcordía. 3—1 

Acabam de chegar «á 

Livraria Popular 
de Abílio A. S. Marques, od 

seguintes livros ;    < 
TflEOPlULO DRAGA—Historia Universal. E.b code 

Socioli'ga dfscriptiva, 2 fascículos IgODo 
— Tfçoa geraes do Philoiophia positiva, comprovadas 

peinü dcscobiirtas ecientifícas mvdeiDSi, 1 vol. SJOOO 
TEIXEIRR* IlASTOS—Humores Vulcânicos. 1 v. 20 
M, AMAUA V. UE CABVALIIO—Serôí» no Campo. 

1 vol. .SflOOO 
Lül)l<EIRO-(Urhan»} A infância de Fr. Quinllnò.M 

vol. 2SM0' 
JOÃO UE UEUS-üicalonario prosódico de Portugal e 

tiraill. noia edlcJo accrescentada e correcta, 1  vcl. 
HAGM^iJ. H)-Hyg6nov6-£rlnaire appliq^fe. Ra- 

ces chivalieres, leur amétiorillon. Enlretion, miilti-: 
plIcitioH, Étevage, edocation du cheval, de I'Ane et 
du mulet, 1 gros. .'ol '7S00O 

Livraria Popular 
Largo  do Rosário, junto aegrejá. 

.3—!■■ 

MEDICO 

O dr. Galhardo reside na Travesta da E6 
D. 9,onde pdde ser procurado  á qualquer 
hora, 

Especialidade :.partos, moleitias de senho- 
ra' e de criaT^çaa. 

TraiaminlD gratis aos pobres.     - 5-^1 

PRECISA-SE dé uma profesiora para dirigir a edu- 
cação de uma menioa em uma cidade do interior. 

Para informações dirijam a Louis Uaurice, no Grande 
Hoiel. 2—1 

AtiençÜo 
Miranda A^ Serpa fabricantes de bilharet fl moveis, 

proprii>latÍo> dós dois impoitanies estabelecimentos 
(os primeiros em teu género) silos em 1 rua do Senado 
ni. IS n 213. na cspUal do Rio de Janeiro, faiem sciea- 
|4 ao tíetpeilavel Publico, e nos seus amigos, que ae 
acham proviso ria mente em 5. Paulo, hospedados no 
Graode Hotel da Paz n. 3D, ma de S. Bento, ondo 
oferece.o seu iireitimo em reliçio a sua prodisia, ei- 
parando merecerdaquellas peiioas qnetenhamde en- 
cnmmendar lhe q >alquer obra de o tizel-o a'é o dia 29 
do Gorreulo, viaio (ar de partir para a cOrte no dia 30 
do mM que wm. ■ 2—1 

SOÜIEÜAÜE 
PORTUGCCZA DEiUENEFICENCIA 

Em S. Paulo 
Teodn de fechii-su as contas do eiercicio de 1817 á 

isiè. em 31 do correole, pede-se a lodos oa eocítaque 
ae acham em atraio com a sociedade, do enlendcrem' 
se com o sr. procurador Albloo UajríD, á rua dsS. 
Bnolo D. OS A. 

Ootroaim, pedd-so a lodos 01 senhores qüe têm coo- 
lat com a iociodade, o obzequlo de apieieolel-as aiS 
31 do corrente, ao ar. (hesoureiro, a lua Direita n. 93, 
Quatro Cantos, aSm de isrcm li^uidodas. 

Commuoica-se lambem aos srt. ponuguazes ainda 
nio súciíis, qua os uovoa estatutos Um de entrar em 
bieve em vigor; e.por eila razio, convÍda-se aos mes- 
mos a enlrar para,a soclodadc, aproveilandii dbalafÚr- 
ma os estaluloj que ainda estão em vigor, qua muito 
facilita, para oa que não podem difpOr. ds maintos re- 
cursos, e pata este Qm podem enleoder-se com a dl- 
recioiia. . - 

Roga aa também a todos illustres cavalheiros qoe se 
dignaram arrematar prendas noa leilQes a quase pre- 
cedeu liO hoipliat da mesma aociedade, e que ainda aa 
não procuraram, eoem pagaram, a víl-o fizer alÈ o 
mencionado dia 31 du corrente em casa do meimo ar. 
iheaoureiro. Isto pães evilar (jue seus romei appaiar 
çam na relítorio sem 8 competente impoitancià. 

Secretaria di Sociedade Port'igneia de BeoeOcettcia. 
S. Paulo, 23 ite Utilnbro de 187íi. 

O secretario 
^ Marque» Paúperio.       4 

O IRlDOà DOUDI 
Drama em 4 actos 

Ox>iginal iBrasElloiro 
GABLOS FÉBREIBA 

Sabia i luz eacbi-se á «anda PO eicrlptorio desU 

GHANDB^..; 
RBDUOÇAO ,;■ 

SB 

PRÜÇ03 ■■ 

MACHIMAS 
APFIAMGADAS 

; íi.  Uiiico e grande deposito 
. GRANDE    .., 

-IlIiDUCÇAO 

'    Dfi      " 

I;REçOS - 

MAcmNAS," 
íFPIANCADAS 

.S «a 

de- todos os melhores autores até 
hoje conhecidos 

íi 
3 s 

o 
O 
a. 

V 
•M 1^- h- 
o 
a ST* D. 

9Í 

o *>* 
s. 
cr 

« a i"M 

h S 
O' ée 3 
v4 A C 

lUacbiDas de mso: 
Princeza Imperial, Saxonin a Taylor. 

»      » pé : 
Singer,   Wheeler & Wilson,   Howe, Gro- 

Tor & Baker. 
■ »   .    )í   )i e "mao: 

Tajlor e Saxonta. 

Preços barafaifflos! 
' Machiua de mao : 

»       »   »  e pã : 

»       » pó : 

22S00O até 5011000 r.s. 

GõSOOO.atè 80^000 rs. 

058000, 758000 aló 120gOO(} vs. 

as ^ - 

*g  O fí' 

"   Í6   » 

■ £-B 
2 Si. 

Afllançadas     Affiançadas 
Só no grande deposito da 

XIXJA.   do   S.   BBIVTO   IH.    56 

Vende-se igiialmeate todos os necessários como também nzena,^litiB9, reti:oz,etc.   ■ . 

POR PREÇOS BARATÍSSIMOS 

U Rna de 8. Bento S6 
Formicida Capanema 

Mm  agentes   na eiilade de S. Paulo 

Braga e Esíclla    ^ 
preço em São Paulo 12Ü000 rs. a  lata 

A Dinheiro 
rraiine-se aos ara. faieodelros que todas as lalai conlfim um rotulo.e uma etiqueta na rolba, com a Qrma 

do próprio punho do abaixo assignado.   Sua falta indica falsíaciçiD. 
A. 91. CORAL.        eo—18 

Piano e canto 
A conhecida artista viuva Seriã pr<ipOe-se a leccio- 

Dar piano e cauto is eimas. (amilias desla capital, 
per m dlcn preço, Aquellaa pessoa», DOíF, que aa dig- 
narem honral-a com lua coaDança, cara mais infur- 
trações poderiu dirlgir-ie a rea do Secador Heijóo. 
20. 5-5 

DOS EXAMES I)£ 

Rhetorica  e Poética 
Formulado psla inspectoria Ksra] da ioslrucçlo pu- 

blica do Rio de Janeiro n sucntsmente explicada poj 
UM  PROFESSOR 

AcIía-ReA vrnda nn escrlptorlo des> 
te Jornal a 3^000 o exemplar. 

Fundição da Luz 
Pola retirada do sacio Charles üolland. a Qrma que 

neila priça gyrava sob a ratio social de Ileytind & 
Holland tica alterada, a datar da hoje, para • ue tiey- 
■and & C, k cargo da qual Oca o activo a passivo da 
eitiocta Qrma.     ''    . 

S. Paulo, IB de Outubro da 1878. 
Q-6 ■  Btyland k C. 

Íihapéos de todas aa qualidades o Fdrmas,  para ho- 
' raens   e   ntoninos.  enconlra-se grande variedade 
j d^ate artigo, na chapeltaria dn Graode Hole], 
i     Esli caia vende fl'us artigos male  barato   2 '/» 

que em nutra qualquer cisa, por   oi oroptietario, 
recpb"rfm Iodas as (ainoda' em direitura de   Europa e 
qoererem adquirir com a realldtde a fama de baralelroi 

Nos Baixos do Grande Uotel 
Esci'uin» do llecco d» I.nDa 

51-HUA ÜE S. ÜKMO   51 
(5-4 Cflilro i Rodrigaa. 

A' ULTIMA HORA 

B 
ODeli ef>f<iitadoi para seohorai, alia novidade. 

Encon1iam-ie na chapellaria do Grande' Hotel 
51 Roa deS. Bento 51 

EBqntoa Jo Beeeo da Lapa 
DRGCISA-SB de uma uegiinha ou negrinho pari 
^copeiro,  que  leohá 12 ou U annos'.    Precíia-se 
também de uma rapariga para mucama oi meima caia. 

tMêÊ^^&M^rtMB^^vMM^íM 

Falleceu anta-hontem o conhecido eitaluarío italia- 
no Jo!ú Berna, que ua tipoaiçio nacional de Igt!6 pres- 
tou importantes serciçoa. 

—IJonilava á » Gazela > que la a^r nomaado inspec- 
tor da Caiia do Amorlisocâo o dr. Azevedo Caitro, 
lendo luhslituido no lugir de juii doi leitos da lízenda 
pelo dr. Antonio Veríssimo de Hatloi. 

—No aia 1.* do proximo miz'reapparet:eté o ■ Apoi- 
tolo. > São seus redaclores oi drs. Antooio Ferreira 
Vianna, cónego H: J, Viinna, e Honaenhot Gonçat- 
lei Ferreira. 

—Foi publicado o decreto de 18 do corrente, dando 
regulamento para a arrecadação do imposto predial. 

■ —Também foi publicado o decreto de 6, aiüvando o 
Mpllal küsoçado e garantido  da  estrada  de feiro do 
Paraní de.sete mil cootoi a Il;ig3:042fl01 tflia. 

TELEGBAUHA CUUHEBCIAL 
ROTIERJAH, g3 do Outubro. 
Os leilõea da Sociedade i^eailandeza tiveram lugar 

boje. Correram calmos, e Qieram-te a preços muito 
irregulares. 

OI pieçoi pela bom-oídio a ri o Java oscularam sobre o 
par até J/2 c. abaixo dai avaliaçõea. As qualidade!' 
Soas vroderam-se ptoporcionalmenta mais baratai que 
o h o m-Old i na rio.   . •■-'■■■ \ : . 

O preço mídio pago peta bom-otdinirio' Java foi do 
1/1 c. abiiio dãa avallaçSea. ' '   -, 

A quarta pai:e. pouco maia óu menos, da'quantidade 
total oITeiecida foi vendida acima dat aTallacôei, O 
leito foi leadido ibiiio d» ditii. 



' :-r An   mr 
RespeM Pnbp 
Albino Sairão [eDdo.disjoMiIa smigaT«lereo- 

te a soei' dfldfl que tmlia oom o ir. Joio Peixolo Bra- 
' ga & Bairii) com o conimereio da 

,. Chapéos para boméos c crianças 
á ruude S. Bento 66 A 

_fe tenjo-lii^ãa i>m t^dp c íCIíTO O-pnss-i'ti-deotfl-eila- 
belecimenti), pnrtiei pn ao rpsiieilifel publico e' a soui 
amigos 1) ftrgiiPzei qua cootiotln na miiama ca» cam 
o EziGimo ramo do negocio, o como sompro faiA por 
bem meteccr t cunBançi i;ue netie depositsteió'aa pe9> 
soaa quo o honrarem com suas viiitaa a seu esUbele» 
cimenlo, deDominfldn 

Ao Cliapéo  de Ouro 
ee X Ran do  S. Benio ee & 

ALBINO BAIRAO .5-2 

Casade Éeres 
31   Uua do Pi-liicípe   SI 

o proprtDtnrio desto eslabnlociaiunto paiticrpa ao 
rPspciiavel iiublico qtiu rocebi!" imlo ulumo vapor da 
Eitiop» sreoqopa frescos, superiores, nm hsrrlquinhja 
de dutia» * kSiOO cada um, e em duiiis a Ifl^O Ca- 
da um 160 IS. 

Na DiBi^rDacega cootioüa-se a fibricar coíiõag, avüa 
de cstuíoB, flic, etc.    ' ,-.5,^ ;■ 

Guilherme Schoen    .S 
31-Rua do Principe-âlna 

Cal de Santos e de 
Sorocaba 

Veode-jo DO aimazem D, S3 A, em frente a esla;âo 
da SorocaboDa. ■ 

Vende-se a 1^709 o sacd e laz-sa ^diíTeiensa e 
quemqomprar puifão. Vende-se lambem café, touci. 
oho, carne aocca, M1, atsucar, árroí s ouliot gêneros, 

' H°" GourgueSt padeira fraoceza, mudou-se d* 
rua da Bna-Vi'ia para o larga da Cadêa p. 15. ■'. (10-5 

Fabrica de mm 
Uni foiloá Casini arham-se rsiabetecidoi-enm fa- 

' brica.a vapor, de massa btsaca e amarella de/dUTe^en- 
les qualidades, fab' iodaa do melhor Irigó.eurtipeu, 
para sopa e diice, a ma i'8 prop'la da. *' 

Os anuunciaatea convidam, por isso, aos nst naito- 
ciaoles dosia capital e de toda a pdiviocia.á. sua coo- 
curraocia, pela isniagi>m di3 praças e boa>'quailjade 
do gênero, aempre fre>co n sem ri<co de doieflorar-se. 

Rua de S. José n. 30 
(TravesBi&da   Lap a.).   6—.4 

Córles de ehaaras 
Vende-se cúrias de chácaras (boníias situações) com 

campos, mattos e agua<. o distantes do centro da cl- 
dad" <im, dois e ir^H k'lamDtfOs, Pan ver o trotar, 
na chácara do Pacai-mti! lo Õmn. ..4.-2 

Attençao 
Vende-se um negocio de seccos molhados, silo A 

toa ido Paraizo o. 2; cnm eicollentes cofflmodos, pro- 
prios para tamiliB ; para tratar no meamu. 

Deposito Norníáí 
Travessa do Commereio D;  1 

Chegou Doia lemeasa de : 
Queifo Suiiso , :.'   ' 'v- 

»      Parm»s£D '■;■'■' 
»      de Hervãs (Krauleiksse] 
»      Prato ,     . 
■ de Petrópolis (Ptomaga da Brie) 
■ do RBíDO 

lodo de auperiot qualidade. 3-:-3 

Negocio á veDdii 
. Tendo-se um negocio de secuos e mnlbados, Doat- 
.terado da Luz; taoi buns coramodoa para família ; para 
tratar á. rua Direita Jn, Q—Circulj Acadernico.—O 
moliio da venda nao desagradErft ao comprador. 4—3 

-p    . o Bacliarel João OaptUta de ^ 
■^B   UoriíeN, advoga pe aiM a Holaçao do ^3 

..3K   Uisirictu o encarrega-aa de iodos os traba- 9S 
lhas cancernenles a su. 

'í-^^:.^ 
W^^k' 

te---.: 

AV Praça - 
'- Nâi abaiio ásflgnados commuoicamos a esia praça e 
■ du RIO dit Jaoeiro <iue QesM .data amigaTelment» 
dtsíolvemaa a su-ÍB'Jadi> que oçita piaçi girava sob a 
Urras de Peiíoio Braga & Balrio, retirando le' d-IIa o 
HCIO Joio Heixoto BiBgi pago e ísiigleiío, QeaudD a 
cargo dosotío Albino Baido tudo oacilro epasiifo 
di eitioct» Dima. .  ■ .:.■■:..■... 

S. Paolo, 19 de Outubro da 18T8. :, ^::V..-'--r 
. .    ., . loâo Piiaoto Bragaí- n ■ -. ■ ■ 

..f/, .,.;,.      .    .   ^Híno Bairãò. 3-3 

St»II;[ii£i de ^« Bènlo-^âl 
JÍos feos do Graíide Hote^^^^^ 
Castro &  Roàrígiies 

OB primeiros baraleiros de S, Pealo, «em   competidores 

Acsb.m de recebat pelo vapor Y.ilU io Havre, eotfado em U do conente ai novidade em .chapéos: 

■;'■■.       Par*a bomens 
Chapéus t>lum>, muito desrjidoí, pelo peso ser la 15 grammas, premiados iiá eipoiÍ(íiD'dc Pails, pela 

ia e ■novidade. ■        . ■.,'•>■ >■      ■ 
ühapfos ultima moda, fOrma Jocicey, .peio BO gaammas. 
Cha^fiiis alia novIJada, fOrma tngiézã...      .' -    ' - i' 
Chapéos de petia de seda e castor^ pielos e car gtU, iillima novidade. 

I*ára 'senlioras ;. - - 
Clipêos 3 bDoet<,'em castor^ palha a velludo, rícamonlo enleilados,  ultima elcgaucia, á 8S, 103,128, 

Nesla casa lefoimam-sc e enfeitam-íe chapêos para senhoras, sempre as fdrmas mais modernas. 
■ 4-2    , 

A; 
1:4001000 

(tOOSOOO   IPPARELUO 
S20UKI0 
1359000' N.BiJ 

3T5íOnO 

participamos áòa sra. fueadelrosé ai> publico qua de boje em diante vender sa-hSo machiitas para bené. 
flciar calé ■ Llogenvood B accéssorio para machinaa ate, pêlos seguinlesprEçoa : 

Preços de luachinismos postos em Santos ; 
Daacascador 0. 38, descasca al6 tJO arròbat por hora ' > 
Ventilador dobrado para idem        .       ,       . ■    ,       ,        ■    ', 
Chapas da cobro para separador de 12 pés de comprido e 3 pés'de diâmetro..'       '. 
FortegeiíB pata separador, completo,  
Jogos de tranamissio, sendo 2eUoi,4uianGaes, 2argola8,'s polias de Imo e tiin 

centro da ferro ,        .        . .     _ 
Jogo de correias comprimento determinado . , , , - . . ', 
Descaacadorn. 7vdeieB9ca'alé 40 arrobas por hora. ..'... 
Vantiiaíor dobrado,     .',       .       ,',       ,  
Chapas paraiseparad.ordecobre 10 pés de comprido e3 dé diáínetro* '. * 
Fetrageo» completas pari separador.      .        ,        ...        ,        . 
Jogo de transmissão, sendo BiMB, pnliBs, etc, de íorro ... . . ! 
Jogo de correias'comprimooto determinado) .,.,',,.' 
Appareihii n. T com véotilador singelo 2.250gÒI)O.." 
*ppareiho n. 10 spndo descaicador a v»nlÍlailor com. comias e polias beneflcis 10 arrobas pnr hora SSOSflOO' 
Ufl'polpadores de café cum Zcylindrose sepatadorai de Cobre, CORfarme o tamanho eOOsOOOaié l-BSüSOuO ' 
Oaípnlpadoraa de um cvhndro 3508009 alá 550JOOO    . V       . °    " 
Brunidores synlpma'novo GOOgOOO aié SOOgOOO .    - '  ..■     ■ ■' 
Hoinhns para fubi cora poitadn ferroe correias completos SSBSfOO *'■" 
Jtrgo da ferragens para serras verliflcaes com iolba de serra de O 1/2pés 1:300(000    ■ ' ■   ■ ■> " 

' ■ .     -      , ".; ■'■'■ ■■" 

preços de accessoriòs postos em Campinas 

COMPLETO 
a:O0U«OOO 

DOOÜOOO^.APCARELHO 
OOO9OOOS n. 1   - 
2i(>gooo{coM ymii- 
i:iOíOOO/   LADUR 
S50«l[10> ÜOBBApO 
21080DO)    SstOOeOOO 

Eixos para transmisiio cada pê 1)0800 
Centros de farto para polias da 4 braças cada  um 138 
Monoaes oacítUDtHS para eixos cada uui IQg 
Esteiras de aço para descascadorcs cada uma egSOO 
Chapaa para deicascadores cada dúzia 4(300 
(;adeira4 para os uaamos cada uma 1(500 
Paralujns para chapa BO rs. ' ' 
Molas dé borracha paia chapas QO rs> -' •'-     -'' 
Peoeiras para Tenllladoies ÍSQDft 

Correias inglezas do uma poJIegada.4e lirg^, cada pé 
210 rs,      . 

Ditas de 2 a 10 pollegadas cada pé 4S0 a^íioo 
Serras circulares do 18 a 24 pollegadas com eÍio. diao- 

o«fls e polia lOOSe 130g \. 
Arados do ferro cada um 18S a 328 
Uilos da, aço cada um S8S a Z2s.   ■ 
Carpidores cada um20|!l. T í        .—i-      ■«•'•"■   ,       , ,. .uBjpiuutei caaa um zus. 

se acham'hS T^^ã^ ''" ''''"' "" "*"'"" ">"'"'' "* '"'^"''" »•»""=« '»- " "ri" i»'"!8" flu^ 
UDRRWOOn MAN'F'GC. UMITEO' 
JOHN LIDGEllWOOO.       """.''"■, 

Escriptorlo 
NO RIO DE JANEIRO 
RUA DO OCVIDOB N. Í 

KUCAHPiNAS 
RUA DO RosÃRto 

".r : 

Grande e de 
DE 

■íí; 

Bíerrembach & (rffl^^ 
55 -^ RUA BE S.  BENTO — 55 ^ 

'Exa frente da botica do "Veado      -' 
,n<,''í«?'^^5"",«S'"'*,^n.,**'*P^''*'** •enborBs.'noiulumoaiormaloa, enfeitados do mail apurado úslo. ;10S, ISS. 14s. 16(, aléS2S para 03 mais ticos. ..~, '      .' 

Chapéus da menina8,„de seda, fujtio, palha evaÜudo, á Ig.íOO, aj; 8S, 4(, até BflOOO.'i-'-'v ' 
Chapéoa da meninos, dapsnno,' palha e «elliido, í ãS,-3(, 48 o BSOOO. 
Chapéos de. palha para homem; il( até 4S0JO.      ■/ ,. 
Chapéus dp paientB fráncezei, os msis llaos o mais modeiaos.'a.lOSOOOi    ■ 
Boneiada caaemira'pira homem.í-l|500.   ,■.-■■.-.;.-<:,.■ ■■   ,, ■■■.■^r;c-   ■ ■> 
Bonets da panno piétd, & 2(000. ',' -' -"v-^'ii'.-,■, .-■i/i'V-i; .}'■'.■'^K'ii.'"'- ^:',.'r, 
Bonets desHda, » :«000.-■ v'-'^''J'^-YV   . --/tS.-, ...   - 

:. Guarda-chuVas de seda saijada,i SfDOO, 
■'.Guarda-chuvas ingleies amumalos, á HJOOO,    ,'.   .;, '■!''■      •-   ■.■i-'. 

Florei, fitas, plumas, gaiei,' etc.; em grands nriedade por pieçoi babtoi. 

■■■-•= ?'.■«   -:.-;"■ 

'"" y"/ 

■Í:"''"'"5Í','Í^'''-'■■■' 
i/'i?'■-.-.-,. -■.-:; - i 

w^ebde-se umacata na estrada Vergueiro, noTa 
II cuoaL uida de t'Juiloi, bnm, material, dividida em 
m lies 'cáiiiihaá; grande quintal para capiètal s puço 
■ cnm boa agua ;. está. venccnao .SO|i .m.ensses, o 

moti'o da veoda.í ter o .isu  d:>nD .de   ietlrar-se 
paria Eútopa; o pteja □losi'rldeti'giadaTal'ao êiim> 
ptadsr; pata tratar na bbrica da cinoc^, hiá da GIõ- 
lia n.30.     ■ 

js-^1-.-'::'■:■■■. .-,- .■;■■;■■.:.-■.:"■:   CMrtoianafu. 

'■:'* - ■■■'•.-[-U^:: 

Füulas de qonstipáçãò 
;      do (df.Belolái:;i>::;, , :í 

Uaicai feital «ib-adinétio t-pitaSãu p«U ÍDI 

I^feáojPoiíilw-rní íalmpOTtó», 1B. 

i 
^^^^^^w^ ■^^^^^^^^^^^^^^^^«AA^^^A^^í^Aí^A^V 

_■-   IWÍEJDIOO- ■v,:;;.' 

'DIl. EUbAblO DA' COSTA CARVALHO 

ÍO—Jltio da Princesa—/O. .V, 
' '    • .   *- ■    ■   "   ■■. 

■   '■:■■-"■■■ •■■■S. PáulV   '," SO^SB-^ 

,'/i.   -V, 

..,...,.).•;.., 

.^.í ■■■...■■ 

■Mme.: Hei^víétt /'Vcí;'■;'■■)■■' 
12-r.BÜA DE S. '3ÓSE'--n-x'f.r.'::: 

Preijos moderados ■     ■';,;' '  V 
Faz-se vestidos da ultima modal., .i 

roS. 
.-■:.->•'-1 

Associação Drainatica. EmpreJEária ,'. 
Doinlnèu ST do. Outubro .de ISIfSlu 

mTRANSFEHlVEL AINDA QUE CHOVA ..:..^, 
Alta novidade 1 .., ; 

SucceBSo! Successò, I 
' 'A'3.* leptesanlaçio do afamado drama emQ aítáf, 
que tem eido tcpreíeniado noa lliualrui de PoriUgâl è  - 
do Brazil repetidas leiea, com o maior eiiti 

-V1..Í'-'.' 

■>■■■?■ 

■ Personagens.: ',--,';,' ,.'i'íí'. • '■ 
JoséTeinirá, por alcnolii loaé do Telhado—Álbèdd 

fllagoo. 
Ü. Jayme—Nuno Viaona. 
ChtlBiovío [iBlieadnrj—Miguel Araújo.  ■ 
Sancho Pacato (aalleador)—Rapozo, 
B'batlo (!=allesdõr)-Peii<ito.    . 
Padra Anselmo—till. 
O Rpgedor—Ribeiro. 
Um cabo de pohcia~Pontes. 
Um aldeão—Gomes. 
José, criado do Morgado—W. N.       O 
Joiu-N. N. ■■",.. 
Um cobrador—N. N. "■.;' 
Cfcilis, (Ilha do Morgado—D. Fauillna, ■■'■■'' '''' 
Angaltcft, mão da Jiisé do Telhado-D. Hoiina 
Hatia, mulher de Ío<é do Talhado—ü. Haiia Lonei. ■ 
Quit'tia-N. N. ■    .. 

Convidados, salteadores, policias, criados, itc. etc'. ''. 
A acfto passa sa no Uinho.        -■." ■:' '■ 

Denomlnaç&o dos aetos "-. 

1.*—A seducção. .   I- ' 
2.»—0 aiiallo. ■ í    . ■ 

S.'-o baile. '■  .   ■■-,',. 
4.»—0 resgate.     ' z.'    '■ '' 

S.*—A prisloM : 
terminara o espectáculo com a lepteientacBo.DélB 

primeira vai. da linda zaizuela ■ 

A Tonadillia Hespanhôla 
00 0 /- 

Poeta e o Musico 
desempenhada peloi arlistai d-Faailioa, Alliedo e Ra- 
pozo,concluindo core um liòdo , >-. -''i---r.- 

Bailado  Andaluz 
'--í-'- 

_ .„, Preços do coslume.. 
Ui bilhetes acham-Eo á dlsposlçío do publico DB'bi-    - 

meteria do Ihpalro. ■ . , ■ .•'■■■ ' 

■'.' '■■' 

m TOWS 
Domingo 27 de Outubro de 1878; '>: 

'Em beneficio;"■"T^^^f^Ve-"^',- 
HOTO ! Surprelien<lente 1 e ¥arÍado'Á,w 

espectaculft -.';>' 
CORRIDAS D£ HOMENS A PE*       .' V'- - '■': . 

Estão inscrfplos Eara percorrerem am 6 mlaill0B,'24     ■.'^ 
voltai nesta Priçs, qua  tem 100 metros  cada volla,     '•■ ( 
pielaiendo 2,400 metros; o afamado e bem conhecido     ''" 
pnmeiro cotteúor drsla capital. Francisco da Ooslá, e ' ■"■ 
o nào menos agll corredor Argentino, qua pala 1 • veí ■"' 
corra nesla Praça D. Manoul Alça lembranno, séodo     ''': 
vencedor nos paraos onde esto dlveitlmeolo-é abre*     '"' 
ciado.                         .,                              .         .,      -■ 

Estes corredores Ouram a aposta eolre at da 300A 
t». ,■.■'•.. 

Corriaas do ravallos. "..     " >ã. 
1-.'Pofiiieltí-a " Cotiaco. ■   .-,. ■'''-■ .■^■-;:^-^'^'í. 
Premio,do lOOgOOO ao que fliar-mal* TOÍIIÍ'em"Í5 '-''^'í'' ■' 

minutos. -Pata completarão espectáculo aariocoíridoi 
4 valanles toutos, em umd'Squaaa o moço de (orcido 
—<,avsnheque. m-olafá em pello B.louraari o ifiaiado'. ..-w'V 
imaiellü de Jacarehy. ■'.■■",■'-■:' 

O delaiho doeipeciaculo noiprogrammii, aat B0-' ■"■';.'■ 
rio distribuídos. '" -,:■■■. 

Oi bilhetes acham-se á venda no Café Europoo. .'.:.;' 

'v> ..■■■;'.V|'e«PeltoTOl.|ftBbIlM\-;,,V.;t;'S^^:~''-"^: 

: O buneficiído caprichando com todo o,ii«J£lcfo nà ^^V:- 
Oscoloa deile eipeclaculo, espora Tar,CÓroadot.dfl((IÍs .i^--'- 
«ilolodooiau trabalho, aprovellãndo/aliecuU« do.'' í--!*- 
agradecer em geral a todoiqai iltendeMaiiBiM áp--.Jii'.i^'-:' 
pano. ,■■-.„ ..,_      ... ,\..,-^,..'\:':-:W:-.'':í, 


